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E D I TO R I A L

Bons negócios 
à Imove

A B R E  A S PA S

“A interação com o público 
foi um diferencial no concurso”

Por que você decidiu parti-
cipar do concurso?

Eu estava com um colega e a professora 
Bárbara nos parou para falar do concurso. 
Fiquei interessado em participar. Ainda 
não se sabia se a atividade seria em dupla 
ou individual. Depois, comentaram que 
seria individual. 

Antes do concurso, houve 
uma seleção interna. Como 
você foi escolhido para re-
presentar a escola?

Nós estávamos entre seis, disputando 
para representar a escola. No início, eu 
não tinha compreendido bem a proposta, 
mas depois entendi e comecei a ensaiar. 
Apresentamos à nossa turma e a professo-
ra ficou em dúvida entre eu outro colega. 

Estudante da quinta 
série, João Arthur Blatt 
de Lima, 10, representou 
a Escola Dom Pedro I, do 
bairro Jardim do Cedro, 
na primeira edição do 
concurso Contação de 
Lendas Gaúchas de Lajeado. 
Ele apresentou Negrinho 
do Pastoreio, venceu a 
disputa e vai participar da 
programação da 4ª Semana 
Farroupilha da cidade, que 
inicia na próxima semana.

Entre os diferenciais da economia re-
gional estão as feiras municipais. O Vale 
do Taquari é conhecido estado afora pe-
los eventos de grande porte que geram 
costumam gerar uma vitrine promissora 
para as marcas da região, bem como um 
ambiente favorável aos novos negócios. 
Ontem, em Arroio do Meio, mais uma 
programação iniciou e busca se consoli-
dar no calendário regional de eventos.

Trata-se da segunda edição da Feira 
Imobiliária, de Construção Civil e Servi-
ços (Imove), a chamada “Feira do Meio 
do Vale”. Em quatro dias de atrações, o 
CTG  Querência do Arroio do Meio conta 
com mais de 40 estandes e recebe público 
estimado em mais de 20 mil pessoas. Até 
domingo, a cidade respira negócios em 
um dos setores mais estratégicos para o 
desenvolvimento local.

Até domingo, 
Arroio do Meio 
respira negócios em 
um dos setores mais 
estratégicos para o 
desenvolvimento 
local”

Museu do Ipiranga 
é reaberto ao público 

Eleitores terão mais tempo 
para conferir voto na urna

Conab prevê safra superior a 
271 milhões de toneladas

Naufrágio deixa 
14 mortos no Pará

Os agricultores brasileiros devem 
colher em torno de 271,2 milhões 
de toneladas de grãos na safra 
2021/2022. A estimativa é dos téc-
nicos da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) e, se atin-
gida, representará um acréscimo de 
quase 14,5 milhões de toneladas em 
comparação com o ciclo anterior.

Os eleitores terão tempo extra 
para conferir o voto. De acordo 
com o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), pela primeira vez, a urna ele-
trônica liberará a confirmação após 
1 segundo do preenchimento dos 
números dos candidatos para cada 
cargo. O objetivo é estimular a 
conferência dos dados. 

Catorze pessoas morreram e 
outras 26 seguem desaparecidas 
após um naufrágio, nesta quinta-
feira, na Ilha de Cotijuba, no Pará. 
Segundo a Agência France-Presse 
(AFP), Marinha e as autoridades 
locais disseram se tratar de uma 
embarcação irregular e que teria 
partido de um porto clandestino.

Sexta-feira, 9 setembro 2022

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br
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A programação conta ainda com pales-
tras técnicas para empresários e profisi-
sonais do setor. Atual cenário econômico, 
desafios, oportunidades, a importância 
da indústria da construção para a região 
e como o segmento se relaciona com ou-
tras áreas do desenvolvimento estão en-
tre os temas a serem abordados durante 
o evento. 

A feira de Arroio do Meio endossa a 
agenda de atividades capazes de dar vi-
sibilidade promissora a empreendimen-
tos da região, proporciona uma gama 
de alternativas interessantes de serviços 
aos clientes, além de oferecer cultura e 
entretenimento à comunidade com sho-
ws e atrações artísticas. O evento abre as 
portas até domingo e convida os demais 
municípios a prestigiarem. 

Aí, para decidir, nos levou para apresentar 
numa sala do quarto ano, com pessoas dife-
rentes, que não conhecíamos. Lá, eu ganhei. 
A votação foi feita pela diretora, a professora 
Bárbara e os alunos. 

E a participação no concurso. 
Como foi concorrer com alu-
nos de outras escolas?

Antes de começar, nos chamaram e comen-
taram que, independente do resultado, aquele 
momento era muito importante, pois estáva-
mos representando nossas escolas. Eu fui o 
sétimo a me apresentar. Outros dois também 

escolheram o Negrinho do Pastoreio como 
lenda. Mas fui o que melhor interagiu com o 
público. Aquilo era um diferencial no concur-
so, valia pontos. Cheguei a gaguejar numa 
parte (risos), mas consegui essa interação.

Por que você escolheu Negri-
nho do Pastoreio para apre-
sentar?

A professora me disse que era para pes-
quisar e encontrar uma lenda. Comecei a 
olhar aquelas que me interessavam e gostei 
bastante dessa história. Lá na apresentação, 
eu contei a origem da lenda. A maioria não 
chegou a fazer isso, acho que foi um diferen-
cial também.

Como será a participação na 
Semana Farroupilha?

Eu e outros dois alunos, de outras escolas, 
vamos receber troféus como premiação. A 
apresentação será às 16h. Vamos apresentar 
as lendas para um público maior. E bem no 
dia do meu aniversário, no dia 18.

Você sempre gostou de lidar 
com o público?

Desde pequeno. Um dia, eu dei uma aula 
para a minha turma sobre o que aconteceria 
se a Terra parasse de girar. Sempre gostei de 
falar em público, de interagir com as pessoas. 
Nunca tive dificuldade com isso. Sou bastan-
te falante, até hoje não sei a quem puxei da 
família (risos).

O que pretende fazer no 
futuro?

Isso eu ainda não sei. Gosto muito de dese-
nhar, de fazer coisas de animação, mas não 
dá para forçar. E também gosto bastante de 
informática. Sou um dos melhores da turma 
em mexer com computadores.
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Civismo e 
política 

O aguardado feriado 
do dia 7 de setembro 
passou. E a população 
brasileira percebeu, 

de forma nítida, que as manifes-
tações populares estavam muito 
mais ligadas a uma agenda polí-
tica do que a celebração dos 200 
anos de Independência. Sejamos 
diretos. O feriado nacional virou 
campanha eleitoral para agentes 
que se intitulam os defensores da 
pátria. Trata-se de um movimen-
to natural, dada a proximidade 
com o pleito nacional. Mas é pre-
ciso atenção para não confundir 
o sentimento de nacionalidade 
com o nacionalismo exacerbado. 

Dito isso, nunca é demais revi-
ver nossa consciência cívica, e a 
necessária percepção de que os 
símbolos nacionais, como a nos-
sa bandeira verde e amarela, por 
exemplo, mais que um emblema 
digno de reverência, é uma es-
sência do que nos distingue como 
nação. E quanto mais o cidadão 
se aproxima de seus símbolos 
permanentes, respeitando-os 
como representação autêntica da 
pátria, menores serão as chances 
de eventuais aventureiros (ou 
políticos populistas) lançarem 
mão desses símbolos. E só assim 
vamos dissociar o civismo e a 
política partidária.

• A volumosa carreata pró-Bolsonaro registrada na tarde de quarta-feira 
não fugiu à regra em Lajeado. Na principal cidade do Vale do Taquari, 
o atual presidente conquistou 61% do eleitorado no primeiro turno, e 
71% no segundo (contra 28% de Fernando Haddad, do PT). Ou seja, 
é um município amplamente ligado à direita. E isso vai se concretizar 
nas urnas locais.

• O contribuinte do Vale do Taquari possui mais um dia de prazo para 
inscrever propostas à Consulta Popular 2022. Neste ano, a região tem a 
possibilidade de desenvolver dois projetos com um valor de R$ 1,5 milhão, 
oriundo do orçamento do governo estadual. para compartilhar o projeto, 
basta acessar o aplicativo COLAB e seguir o passo a passo. 

• Mais de 30 escolas já confirmaram presença no Desfile Cívico de La-
jeado, que ocorre neste sábado, a partir das 9h, com saída no Parque 
Professor Theobaldo Dick. Além dos alunos, também já está confirma-
da a presença do 9º Regimento de Cavalaria Blindada de São Gabriel, e 
a Banda do º Batalhão de Infantaria Blindado de Santa Cruz do Sul. 

• O artigo de quarta-feira, com o título “Caumo apoia Leite”, foi comentado 
Estado afora. Por óbvio, a mensagem não pegou bem junto ao Progressis-
ta, partido de Marcelo Caumo (PP), e também do Senador e candidato ao 
governo do RS, Luis Carlos Heinze, adversário de Eduardo Leite (PSDB) 
na corrida eleitoral. Pegou mal, eu sei. Mas é verdade.

• Parabéns a todos os candidatos do Vale do Taquari a deputado estadual 
que participaram (ou vão participar) dos debates eleitorais promovi-
dos pelo Grupo A Hora. É um movimento inédito em toda a região, e, 
quiçá, no Estado. É a imprensa atuando em defesa do desenvolvimento 
regional. E eu espero de coração que o eleitor entenda essa mensagem 
e compre a ideia.  Caso contrário, a região ficará mais quatro anos órfã 
de representatividade nos parlamentos.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br
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Compromisso 
firmado com o Vale

A manhã de quinta-feira 
foi uma verdadeira vi-
tória da democracia e 
da imprensa regional. 

O debate entre sete candidatos 
a governador do Rio Grande do 
Sul engrandeceu ainda mais o 
belíssimo e premiado Teatro da 
Univates, e mostrou que o Vale 
do Taquari está articulado para 
cobrar e exigir olhares mais 
atentos à nossa comunidade. A 
presença de dezenas de auto-
ridades dos setores público e 
privado é outra constatação. 
Definitivamente, a sociedade 
regional aumentou a sua per-
cepção sobre a importância da 
política no nosso cotidiano. 

E mais do que isso. O encon-
tro entre sete candidatos ao 
governo do estado e a comuni-
dade do Vale do Taquari serviu 
para o registro de uma im-
portante ferramenta, que será 
publicada amanhã nas páginas 
do Jornal A Hora. Trata-se da 
edição especial do caderno 
Documento, que vai retratar 
todos os detalhes daquelas duas 
horas de debate, com análise 
de líderes locais e informações 
sobre os bastidores do histó-
rico momento. É uma carta de 
compromisso assinada pelos 
postulantes ao cargo máximo 
do estado gaúcho. É uma vitó-
ria da democracia.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Edegar e Maneco em Lajeado 

O Partido dos Trabalhadores inaugurou ontem o comitê regional 
do candidato a deputado estadual, Emanuel Hassen de Jesus, o 
popular “Maneco”. Para tal, o ex-prefeito de Taquari aproveitou a 
presença do candidato a governador Edegar Pretto (PT) em Lajea-
do. Pretto compareceu ao evento, iniciado logo após a realização 
do debate promovido pelo Grupo A Hora. Entre os presentes no 
ato de inauguração, o vereador Sérgio Kniphoff (PT), e o coorde-
nador regional do PT e suplente de vereador, Jones Fiegenbaum.
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Otimismo 
e união!

O Vale do Taquari vive 
um momento ímpar. 
São diversas as de-
mandas que repousa-

vam há décadas e agora já fazem 
parte da realidade dos moradores 
da nossa região. A ampliação da 
pista no trecho da BR-386 entre 
Lajeado e Estrela, a ciclovia 
entre a mesma Estrela e as vizi-
nhas Colinas e Imigrante, e, não 
menos importante, a tão aguar-
dada obra de uma hidrelétrica no 
Rio Taquari, junto à histórica e 
quase obsoleta barragem de Bom 
Retiro do Sul. 

A comunidade regional pre-
cisa compreender tal momento, 
aproveitar as boas novas e elevar 
a régua de exigência do Vale do 
Taquari. Não podemos permitir 
os mesmos erros do passado, que 
destrataram as nossas rodovias, 
sucatearam as nossas ferrovias, 
e quase aniquilaram com o 
nosso transporte hidroviário. O 
momento é ímpar, reforço, mas é 
preciso manter a população sob 

• O governo de Lajeado publi-
cou ontem no Diário Oficial 
a lei que institui “a obriga-
toriedade de que todas as 
repartições públicas instala-
das em imóveis locados pelo 
município cumpram todas 
as normas de acessibilida-
de”. Para adequação, um 
prazo de um ano.

• Antoninho Scottá, Governador 
do Rotary Distrital, estará em 
Lajeado na próxima segunda-
feira. Diante do fato, o governo 
de Lajeado declarou-o “hóspe-
de oficial do município”.

• Na câmara de Lajeado, boa 
parte dos ofícios assinados 
pelos vereadores e direcio-

nados ao Executivo são de 
questões ligadas às filas para 
exames, consultas e afins.

• Ainda sobre a câmara lajea-
dense, o vereador Lorival 
Silveira (PP) sugere uma 
reunião entre parlamentares 
e direção do Hospital Bruno 
Born. Na pauta, o novo piso 
da enfermagem e as ameaças 
de “colapsos” nos hospitais. 

• Também no plenário de 
Lajeado, Paula Thomas 
(PSDB) cobra da Corsan 
mais informações sobre a 
“ligação intradomiciliar e 
a posterior conexão à rede 
pública nos bairros Moinhos 
e Florestal”. Segundo o 

requerimento, há um ofício 
da Agergs “pedindo a abs-
tenção de notificar, cobrar 
tarifa de coleta/tratamento 
de esgoto e de aplicar qual-
quer sanção aos usuários 
que residem em imóveis 
cujas instalações de esgoto 
estejam abaixo do nível da 
rede coletora”. 

• Por fim, o vereador de Lajeado 
Marcos Scheffer (MDB) 
cobra a construção de um ba-
nheiro público na Praça Piraí, 
no bairro Sâo Cristóvão.

• E o “voto de cabresto” em 
grandes fábricas e indús-
trias? Será que isso ainda 
existe no Vale do Taquari?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

alerta. A desunião de prefeitos 
no processo de concessão, por 
exemplo, é um ruído que precisa 
ser corrigido logo. 

Sem união, o Vale do Taquari 
corre o risco de não colher tantos 
frutos no futuro e voltar a enfra-
quecer. Estamos fortes, sim. E 
otimistas. Mas precisamos seguir 
fortes e atentos às oportunidades 

e reagrupar os líderes regionais 
nos âmbitos público e privado. 
Não ganhamos nada de graça. 
Tudo é fruto de muito suor. Foi 
assim com a ciclovia, com a ne-
cessária ampliação da BR-386, a 
suspensão do edital das rodovias 
estaduais e, por fim, com a tão 
sonhada liberação da barragem 
para a Certel produzir energia. 

Votos, pressões e pedágios
O governo de Ranolfo Vieira 

Júnior (PSDB) esperou até os 45 
minutos do segundo tempo para 
enfim anunciar o adiamento do 
famigerado leilão das rodovias 
estaduais. Fosse diferente, ou 
seja, tivesse o Estado decidi-
do antes por algo que parecia 
tão óbvio e necessário, talvez 
não teríamos tantos desgastes 
internos e externos envolvendo o 
Vale do Taquari, uma região que 
seria duramente impactada com 
os altos valores das tarifas e o 
extenso prazo de algumas obras 
consideradas urgentes pelas 
comunidades. 

Mas antes tarde do que mais 
tarde. O governo merece nosso 
reconhecimento pela suspensão 
temporária do edital, e merecerá 
ainda mais se resolver incluir 
algumas demandas já anunciadas 
pelos líderes regionais, e retirar 
alguns aspetos obscuros do polê-
mico edital. Sobre as razões para 
o adiamento tardio, é possível 
citar a mobilização e pressão 
empresarial e política, e também 
o aconselhamento de novos (ou 
antigos) conselheiros. E, claro, 
faltam apenas 37 dias para o 
pleito. E isso também foi determi-
nante para o recuo do Estado.  

Schneider com Leite

A campanha majoritária de 
Eduardo Leite (PSDB) e Gabriel 
Souza (MDB) vai contar com 
o importante suporte de dois 
prefeitos do Vale do Taquari. Além 
de Paulo Kohlrausch (MDB), 
de Santa Clara do Sul, que vai se 
licenciar por 60 dias do cargo de 
chefe do Executivo para acom-

panhar a corrida eleitoral, Elmar 
Schneider (PTB), gestor público 
de Estrela, também fará parte da 
coordenação. O convite ocorreu 
na quarta-feira. Ele não pretende 
pedir licença da função. A ideia 
é coordenar a campanha aqui 
no Vale do Taquari. Aliás, ele já 
começou. 

IMAGEM AÉREA RS
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Já estamos em 
pós-pandemia?

Afinal, a pandemia 
acabou ou não aca-
bou? Ainda preci-
samos viver sob o 

temor de uma pandemia, ou 
já superamos os principais 
problemas causados pela 
covid-19? São respostas que 
alguns especialistas (e políti-
cos) insistem em sonegar para 
a população, e outros tantos 
alertam para um período 

maior para enfim atestarmos 
o fim deste pesadelo. Por ora, 
e isso ainda são frutos de 
especulações, as perspectivas 
apontam para mais um ano e 
meio dentro dessa indigesta 
classificação sanitária. Para 
os mais pessimistas, o período 
pode durar uma década. E o 
principal indicador é o alto 
número de pessoas que ainda 
não foram imunizadas. 

• Um alerta aos candidatos do Vale do Taquari: não apareçam em 
fotos institucionais de inaugurações, entregas de maquinários e 
afins. Mesmo que tardiamente em algum caso, nunca é demais 
alertar.  

• A Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) anuncia 
encontro com o Desembargador Francisco Rossal de Araújo, 
presidente do TRT 4. O evento ocorre no dia 24 de agosto, a partir 
das 14h. Na pauta, o panorama da Justiça do Trabalho no período 
pós-pandemia.

• Na Câmara de Arroio do Meio, tem agente público querendo 
instaurar emendas impositivas no plenário. E isso é péssimo 
para a democracia. 

• A Câmara de Lajeado aprovou uma Moção de Apelo ao Ministério 
da Saúde. A iniciativa é do presidente da casa legislativa, Deolí 
Gräff (PP), e visa solicitar a inclusão da Doença de Fabry na lista de 
tratamentos financiados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

• Deolí Gräff (PP) também reforça um pedido para verificação do 
projeto de abertura da Av. Alberto Müller, no pequeno trecho en-
tre a Rua Sabiá e a Av. Amazonas, no Loteamento Verdes Vales. 

• Ex-coordenador da Defesa Civil de Lajeado, o agora vereador Heitor 
Hoppe (PP) cobra da mesma Defesa Civil de Lajeado a apresentação 
de um Plano de Contingência. E a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) garante que o documento será entregue nas próximas semanas.

• Vereador em Lajeado, Carlos Ranzi (MDB) solicita a relação de 
horas-extras dos servidores da Secretaria de Educação, bem 
como as funções dos funcionários e as respectivas justificativas.

• Ainda em Lajeado, o vereador Lorival Silveira (PP) encaminha um 
curioso requerimento ao Executivo. Ele quer a “retirada do cemité-
rio do Bairro Santo Antônio, devido ao fato de existir creche, posto 
de saúde e um grande número de pessoas” naquelas proximidades.

• CORETO DA MATRIZ. Sobre a Feira do Livro em Lajeado, o 
governo esclarece que a Praça da Matriz possui a licença do 
Corpo de Bombeiros para receber o evento e, de acordo com o 
Secretário da Cultura, Carlos Reckziegel, o coreto não foi in-
cluído no projeto do PPCI “por saber que ele não está adequa-
do”. Ou seja, o espaço não está “interditado”, e, sim, “isolado”.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Justiça e história 
A Slan de Lajeado foi palco de mais uma 

ação do projeto “Contação de Histórias” do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4 Região, 
o TRT-4. A iniciativa é coordenada pelo 
Programa de Combate ao Trabalho Infantil, 
com apoio da Comissão de Direitos Huma-
nos, e tem como principal objetivo levar até 
os alunos, por meio da leitura mediada de 
uma obra educativa, a conscientização e o 
diálogo sobre temas relevantes ao público 
em questão. Na manhã de ontem, a juíza da 
Vara de Justiça do Trabalho, Carolina Gra-
lha, participou do evento. Antes disso, ela 
visitou os representantes da OAB Subseção 
de Lajeado (foto).

HBB e o piso da 
enfermagem

A direção do Hospital Bruno 
Born (HBB) encaminhou um 
preocupante ofício à Câmara de 
Vereadores de Lajeado. No do-
cumento, os detalhes e possíveis 
impactos causados pela lei que 
institui o novo piso nacional dos 
profissionais de Enfermagem 
e Parteira. De acordo com a 
casa de saúde, a nova legislação 
inviabiliza o cumprimento do 
contrato/convênio em vigência 
com a administração municipal, 
e coloca “em risco a qualidade 
e a continuidade dos serviços 
prestados pela instituição”. 

Ainda de acordo com a nota, o 
HBB possui 1.245 empregados, 
sendo que deste total 610 são 
profissionais de enfermagem 
diretamente beneficiados com o 
novo piso salarial imposto pela 
lei federal, o que importa em um 
acréscimo de 33,5% por mês ao 
contrato/convênio firmado com 
o poder público, “sendo neces-
sário um aporte R$ 12,1 milhões 
por ano”. Diante disso, a direção 
do HBB solicita o reajuste do 
referido acordo com a munici-
palidade, “de forma a garantir 
a continuidade dos serviços 
prestados à população”. 
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Saúde, 
comunicação 

e Justiça 

A Secretaria de Saúde 
de Estrela reduziu o 
valor mensal repassado 
ao PA+, uma unidade 

privada de saúde e que também 
atende o público geral por meio 
da parceria com o Executivo 
municipal. A decisão limita 
em 90 atendimentos ao dia, e, 
novamente faltou habilidade no 
momento de divulgar a notícia. 
Dito e feito. A demora em bem 
explicar a mudança tomou a mes-
ma proporção dos erros cometi-
dos pela Secretaria de Educação 
nos casos do recesso escolar e 
da municipalização de escolas 
estaduais. Outra vez, a impressão 
é de ruído interno.

A novidade chegou ao povo 
estrelense na quarta-feira. E o 
secretário Celso Kaplan chamou a 
imprensa nessa quinta-feira para 

explicar a decisão. “Lelo”, como é 
popularmente conhecido no Vale 
do Taquari, ressalta que a medida 
foi tomada com base na gestão 
orçamentária e devido a queda no 
número de pacientes que procu-
raram o espaço de saúde. Sobre 
os impactos no hospital, o agente 
público levanta uma importan-
te questão: o alto número de 
pacientes que procuram o sistema 
público de forma desnecessária. 

Fato é que a saúde sempre foi e 
será um dos calcanhares de Aqui-
les dos gestores públicos. Equa-
lizar os recursos e a demanda, e 
garantir que se utilize de forma 
correta as estruturas disponíveis 
é tarefa árdua. Mas é preciso 
fazê-la e bem. De forma transpa-
rente e habilidosa, sob o risco de 
sofrer críticas que, muitas vezes, 
são injustas. 

• Os vereadores de Lajeado 
visitaram uma Área de 
Preservação Permanente 
(APP) localizada no bairro 
Hidráulica. Eles foram ouvir 
moradores vizinhos, que não 
gostaram de um projeto de lei 
em tramitação, e cuja proposta 
é permutar o espaço com uma 
empresa privada. Eles querem 
a preservação do espaço. 

• O Tribunal de Contas do Estado 
orientou e  a Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) revogou 
um pregão eletrônico de 2021, 
que previa investimento de R$ 
7,6 milhões na contratação de 
serviço de “videomonitoramen-
to inteligente e apoio no controle 
de trânsito”.  A EGR, aliás, já de-
veria estar extinta. Ao menos foi 
essa a promessa do governador 
eleito em 2018.  

• A UFRGS está no centro de um 
embate político. Alunos, pro-

fessores, e ex-acadêmicos da 
universidade federal realizam 
um duelo de manifestos. De 
um lado, apoiadores de Lula. 
Do outro, os contrários. E tal 
fato não contribui em nada 
com a necessária qualificação 
da estrutura externa e interna 
da valiosa instituição. 

• A pouco menos de três dias da 
convenção do partido, Gabriel 
Souza (MDB) protocolou na 
quinta-feira a candidatura ao 
governo do Estado. Mas todos 
já sabem que o MDB, mesmo 
sem consenso, vai se submeter a 
posição de vice na campanha de 
Eduardo Leite (PSDB).

• Ontem, em Encantado, os ve-
readores participaram de uma 
reunião com membros da Se-
cretaria de Turismo e Desen-
volvimento para tratar sobre a 
Lei de Liberdade Econômica. 
O encontro ocorreu na sede 

do Executivo, e foi comandada 
pelo Gestor de Desenvolvimen-
to, Eder Boaro.

• Também em Encantado, os ve-
readores Duda do Taxi (MDB), 
Andressa de Souza (MDB), 
Roberto Salton (PDT) voltam 
a Brasília na próxima semana. 
Os três visitam a capital federal 
durante os dias 2, 3, 4 e 5 de 
agosto. São três diárias com 
pernoite. Cada uma no valor de 
R$ 944,39. É este o valor fixo 
diário pago pelo Legislativo para 
custear hotel e alimentação. 

• Dois processos que geraram 
muita mídia e pouca resolu-
ção. A denúncia de mau uso 
das diárias, em Teutônia, e a 
polêmica sessão da Câmara 
de Vereadores de Taquari, 
sobre o aterro sanitário, e que 
terminou com Boletim de 
Ocorrência junto à Delegacia 
de Polícia. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A partir de 
hoje, e assim 
será durante as 
sextas-feiras, 
parte do espaço 
será destinado 
ao turismo. E a 
responsabilidade 
de preencher 
a lacuna é do 
amigo Lucas 
Warken, um 
verdadeiro 
peregrino do 
nosso Vale do 
Taquari. Na 
estreia, Linha 
Picado Castro, 
em Pouso Novo. 

DNA para o 
voluntariado

As negociações entre o PT 
e o PSOL avançam e a pos-
sibilidade do segundo ceder 
e indicar o vice do primeiro 
aumenta. Mesmo assim, PT 
e PSOL juntos, por si só, não 
devem ser páreo para outras 
siglas de Centro e Direita 
(neste pleito gaúcho, ao 
menos). A esperança da Es-
querda sulista é contar com 
o apoio do PSB. Em âmbito 
nacional, tal sigla já foi en-
quadrada. Só resta saber até 
quando perdura a resistência 
de Beto Albuquerque.  

E a Esquerda 
no RS?

O Frente e Verso de ontem 
recebeu a visita da ex-prefeita 
Carmen Regina Cardoso e 
do empresário José Zagonel. 
Ambos foram homenageados na 
semana passada com os títulos 
de Cidadã e Cidadão Lajeaden-
se, junto com o também em-
presário, Rogério Kappler, que 
participa do programa da Rádio 
A Hora em outra oportunidade. 
Os três são reconhecidos na 
nossa comunidade pelo espírito 
comunitário. Cada qual com 
suas conquistas e realizações, 
claro, mas todos com o mesmo 
DNA. É um DNA voltado ao 
voluntariado. 

Mas, e isso precisa ser dito, 
a região corre o risco de perder 
esse DNA. Ao menos é isso que 
afirma Zagonel. Afinal, as novas 
gerações ainda parecem desco-
nectadas dos modelos associa-
tivistas que permeiam o Vale do 
Taquari. E isso preocupa. Sobre 
o tema, aliás, é preciso enaltecer 
a conjuntura que trouxe de volta 
a Lajeado o serviço da ONG Ju-
nior Achievement, com o projeto 
“Empreendedores do Amanhã”. 
O objetivo é levar oficinas às 
escolas estaduais. E você pode 
ser um dos instrutores voluntá-
rios. Para tal, basta se informar 
junto à Acil.  

OLHAR 
DO LUCAS @lucaswarken

O peregrino Lucas Warken é o meu parceiro de coluna às sextas-feiras 
e, nesta edição, a imagem clicada pelo nobre amigo é de uma igreja de 
madeira em Linha Cafundó, no interior de Poço das Antas. 

“DEMOCRACIA”
É incrível. Quase inacreditá-

vel. Mas é a mais pura realida-
de. Nesta semana, o Ministro 
do STF, Alexandre de Moraes, 
virou o baluarte da democra-

cia para uma determinada ala 
ideológica. Teve militante qua-
se chorando de emoção com o 
discurso de posse no TSE. Vai 
entender... 

O peregrino 
Lucas Warken 
é o meu 
parceiro de 
coluna às 
sextas-feiras 
e, nesta 
edição, o local 
escolhido 
para esta 
edição fica 
em Linha 
Santa 
Manoela, no 
interior de 
Paverama.Lucas, meu colega de página nas sextas-feiras, sempre nos presenteia 

com uma bela imagem captada no Vale do Taquari. Hoje, o click é no 
Morro São José, em Arroio do Meio. 

• O governo de Lajeado sancionou a lei que prevê repasse de R$ 6,8 mil 
para o 9º Regimento de Cavalaria Blindado do Exército Brasileiro 
participar do Desfile Cívico Militar na cidade. O evento ocorre no dia 
10 de setembro. A proposta foi aprovada na câmara. E apenas o ve-
reador Sérgio Kniphoff (PT) se posicionou contra o referido custeio.

• Candidatos ao Senado pelo Rio Grande do Sul, Ana Amélia Lemos (PSD) 
e Hamilton Mourão (Republicanos) são as duas apostas do Partido Novo. 
Ambos serão “sabatinados” na próxima semana pelos líderes da sigla. 

• Ainda sobre o Novo, o presidenciável Felipe D´Ávila estará no Estado 
durante o fim de semana. Além de visitar a Expointer, em Esteio, 
ele deve participar de atos de lançamento de candidaturas em Porto 
Alegre e Santa Cruz do Sul. Mas não virá ao Vale do Taquari.

• Outro presidenciável, o atual chefe da nação também estará no Rio Grande 
do Sul nesta sexta-feira. Jair Bolsonaro (PL) participa de eventos em 
Novo Hamburgo e também na Expointer. E, assim como todos os demais 
presidenciáveis, ele não prevê qualquer ato público no Vale do Taquari. Faz 
algumas semanas, alguns apoiadores locais ventilaram a possibilidade de 
leva-lo até os pés do Cristo Protetor, em Encantado. Mas não vai rolar. 

• Ontem conversei com alguns militantes do PT regional sobre a possi-
bilidade de Lula (PT) visitar o Vale do Taquari durante a campanha. 
E as chances são praticamente nulas. Aliás, o ex-presidente, que 
segue líder nas pesquisas eleitorais, sequer confirmou presença no 
Rio Grande do Sul. 

• Um alerta. Utilizar qualquer repartição pública para guardar material 
de campanha pode configurar abuso de poder. Nem que seja por alguns 
minutinhos, ou mesmo uma só noite, é bom alguns secretários munici-
pais e cargos de confiança abrirem os olhos. Afinal, as fotos “correm” 
rapidamente pelos aplicativos da vida...

“Startando 
uma Startup” 

A oficina “Startando uma 
Startup” ocorre na próxima 
segunda-feira, às 18h30min, 
no auditório do prédio 11 da 
Universidade do Vale do Taquari 
(Univates). O encontro faz parte 
das ações do edital Pro_Move 
Acelera 2.0, promovido pelo 
governo de Lajeado, em parceria 
com a Agência de Desenvolvi-
mento e Inovação Local (Agil) e 
o Sebrae. O objetivo é desenvol-
ver as competências e estimular 
o pensamento empreendedor em 
potenciais criadores de startups 
e negócios inovadores. As inscri-
ções estão abertas e o link é aces-
sado na página do Pro_Move. 

Tecnologia 
e autismo

Incubada no Parque Tecnoló-
gico do Vale do Taquari (Tec-
novates) desde junho de 2021, 
a ODAPP prestará serviços 
gratuitos de suporte ao trata-
mento de crianças com autismo. 
O projeto ocorre por meio de 
uma parceria com o governo de 
Lajeado, e atenderá famílias de 
crianças e adolescentes aten-
didas no Centro Municipal de 
Atendimento dos Transtornos 
do Neurodesenvolvimento, a 
importante “Casa Verde”. Eles 
recebem uma nova ferramenta: 
um aplicativo para celular que 
conecta profissionais de saúde 
e as pessoas responsáveis pelo 
cuidado da pessoa com autismo 
ou com outro transtorno do 
desenvolvimento. 

Lucas, o peregrino e colega de coluna às sextas-feiras, resolveu 
esticar as canelas até o Vale do Rio Pardo. Na edição de hoje, ele 
publica uma imagem da Cascata Chuveirão, em Linha Harmonia 
da Costa, em Venâncio Aires.

Ex-governador do Rio Grande 
do Sul e candidato a senador, 
Olívio Dutra (PT) visita Lajeado 
neste domingo. A informação é 
do coordenador regional do Par-
tido dos Trabalhadores, o suplen-
te de vereador em Lajeado, Jones 
Fiegenbaum. O encontro será na 
Associação Atlética Municipal, 
na Rua Bento Rosa, entre 12h 
e 15h. O almoço é por adesão e 
custa R$ 30. 

Olívio em Lajeado 

O Pro_Move Lajeado surge 
como um movimento atento 
às tendências mundiais. Em 
poucos anos, os voluntários 
e representantes das quatro 
hélices (governo, academia, 
entidades e sociedade civil) já 
demonstraram grande capaci-
dade de conexão e integração 
entre diversos setores sociais 
e econômicos. Muitos avanços 
foram verificados neste período, 
mas ainda resta um leque de 
demandas e oportunidades. E 
um dos desafios é apresentar 
soluções mais inteligentes para 
a arborização do centro urbano. 
Por ora, os agentes públicos não 
criaram nada de novo. Por ora, a 
motosserra ainda é uma inova-
ção na principal cidade do Vale 
do Taquari, como bem mostra a 
foto do que restou de um trecho 
da Rua Bento Gonçalves. 

Alô, 
Pro_Move!

Postal na Amvat

Presidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE/RS), Alexan-
dre Postal visitou a cidade de Arroio do Meio na tarde de ontem. 
Ele participou da assembleia da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat), e orientou os prefeitos sobre as inova-
ções implementadas pelo órgão. Como exemplos, os sete robôs 
que identificam fraudes ou compras superfaturadas, e também a 
fiscalização de obras públicas por imagens de satélite.
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Afastamento por 
doença familiar
Dados da Secretaria Municipal 
de Administração consideram o 
número de atestados apresentado 
por servidores em caso de familiar 
doente:

1714

2261
2703

1629

3616

Média de dias de 
afastamento por 
servidor

Análise feito pelo Sindicato dos 
Professores Municipais de Lajeado 
com base nos dados 

0,9
1,1

1,3

0,8

1,7

Número de dias de 
afastamento de 
servidores por ano
Licenças gerais. Tanto 
de doença, consultas e 
enfermidade familiar 
(Retirado licença 
maternidade, 
paternidade e adotante)

12853 12908

15925

21587

13638

2017 2018 2019 2020 2021

Governo de Lajeado 
quer mudar lei e 
servidores reagem
Administração municipal propõe reduzir 
de 30 para 5 dias a licença remunerada 
para afastamento de concursados em 
caso de tratamento de saúde de familiares. 
Representantes do funcionalismo alegam que 
proposta fere a lei e criticam falta de diálogo. 
Para o Executivo, número de atestados em 2021 
compromete serviço público  

LAJEADO

Comissões parlamentares 
avaliam o pedido do go-
verno de Lajeado para mo-
dificar um artigo do Regi-

me Jurídico Único dos Servidores. 
O trecho em questão diz respeito à 
licença remunerada por motivo de 
doença familiar.

Pela norma atual, cada concur-
sado tem o direito de se ausentar 
por até 30 dias no ano para ajudar 
nos cuidados de pai, mãe, filho(a), 
cônjuge, companheiro(a) ou depen-
dente. A administração quer reduzir 
para o máximo de 5 dias.

O Executivo afirma que o benefí-
cio foi “desvirtuado”, pois a prova 
da assistência do servidor deveria 

ser feita por meio de exame da si-
tuação familiar. Pelos dados gerais, 
foram mais de 3,6 mil licenças con-
cedidas a servidores por esse critério 
em 2021. 

“Há um excesso que nos causa 
preocupação, além de trazer instabi-
lidade na prestação do serviço públi-
co”, afirma a secretária de Adminis-
tração, Elisângela Hoss de Souza. 
“Quando se trata de uma doença do 
trabalhador, não há o que fazer. Para 
tentar reduzir, propusemos revisar o 
prazo para adoecimento de familia-
res.”

Na avaliação de representantes 
dos servidores, a análise do Execu-
tivo parte de um ano atípico. “Está-
vamos no pico da pandemia. Hou-
ve mais afastamentos. Essa é uma 
questão que também nos preocupa. 
Mas não podemos responsabilizar o 
funcionário público”, diz a presiden-
te do Sindicato dos Servidores Mu-

nicipais, Patrícia Cristina Rambo.
De acordo com ela, o ano de 2021 

não deve ser usado como referência. 
No período, havia um protocolo 
instituído pelo gabinete de crise, em 
que uma comissão formada por es-
pecialistas.

Pela determinação, o servidor 
deveria ser afastado por até duas 
semanas em caso de algum fami-
liar próximo ter resultado positivo 
para o coronavírus. “O servidor era 
afastado mesmo sem saber se estava 
contaminado ou não.”

O projeto foi encaminhado à câ-
mara de vereadores em 11 de agosto 
e não há previsão de quando será le-
vado ao plenário. 

Falta de diálogo
A presidente do Sindicato dos 

Professores Municipais, Rita da 
Rosa, contrapõe os argumentos do 
Executivo. Para ela, a proposta se 
sustenta em uma narrativa que ten-
ta inferiorizar o funcionalismo. “Os 
servidores de Lajeado também valo-
rizam o trabalho. Faz parte do perfil 
da região e também dos funcioná-
rios públicos. Agora, quando menos 
se espera, entra uma proposta para 
mudar algo previsto em lei.”

Diante dos dados apresentados 
pelo Executivo, o sindicato fez 
uma média dos afastamentos de 
2017 até o ano passado. Nos anos 

anteriores a pandemia, o total fi-
cava entre 6 a 6,4 dias fora do tra-
balho. Em 2020 foi de 7,6 e no ano 
seguinte chegou a 10.

De acordo com ela, a partir desse 
índice de dias de afastamento não 
se justifica a retirada do benefício. 
“Por ano, o índice de absenteísmo 
é baixo. Houve, sim, um aumento 
durante o período crítico da pande-
mia. Como aconteceu em todos os 
setores país afora.”

Segundo Rita, o governo de La-
jeado não fez uma apresentação 
prévia da mudança. “Não houve 
diálogo. Essa situação é muito ruim 
pois cria um clima de rivalidade en-
tre servidores e Executivo.”

Decisão 
administrativa

O argumento de falta de diálo-
go é rechaçado pela secretária de 
Administração. Conforme Elisân-
gela, em diversas reuniões entre 
representantes do sindicato e go-
verno o assunto foi tratado. “Sem-
pre demonstramos interesse em 
ouvir alternativas para reduzirmos 
os afastamentos. Os sindicatos 
disseram que esse era um assunto 
administrativo. Então tomamos 
uma decisão que nos cabia.”

A partir disso, diz, há uma 
perspectiva de sugestões vindas a 
partir dos parlamentares. “É im-

O servidor poderá obter 
licença por motivo de doença 

na pessoa de pai ou mãe., 
filho, enteado, cônjuge ou 

companheiro e dependente 
que viva sob suas expensas 
e conste no assentamento 

funcional, desde que prove ser 
indispensável sua assistência, 
e esta não possa ser prestada 

simultaneamente com o 
exercício do cargo.

Artigo 152 do Regimento 
Jurídico Único dos 

Servidores de Lajeado

O que diz a lei

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Secretaria da Educação é quadro do funcionalismo. São mais de 1,3 mil                               concursados. Média de afastamento foi de 11,5 dias em 2021    

2017 2018 2019 2020 2021 2017 2018 2019 2020 2021
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portante que haja apontamentos 
e que nos apresentem possíveis 
adaptações. Isso é muito positivo. 

Poderia ter acontecido antes, mas 
não tivemos participação”, reforça 
a secretária.

Critérios para 
autorizar a licença

A concessão da licença remune-
rada para casos de doença familiar 
exige o cumprimento de critérios. 
Entre os quais, a prova de indis-
pensável assistência pessoal feita 
por meio do exame da situação fa-
miliar e das condições de trabalho.

Essa atuação cabe ao Executivo. 
O regimento próprio dos servidores 
começou a vigorar em 2016. “Não 
havia um departamento específico 
para essa análise. Muitos afasta-
mentos ocorriam e só depois da au-
sência se apresentava o atestado”, 
admite a secretária Elisângela.

Para a presidente do Sindicado 
dos Servidores, Patrícia Rambo, 
isso não pode cair sobre os funcio-
nários públicos. 

De acordo com ela, essa possi-
bilidade de licença foi criada para 
doenças graves, em que o familiar 
não vai se recuperar em 5 ou 15 
dias. “O município só criou um 
departamento multidisciplinar 
depois. É essa equipe que tem ca-
pacidade de avaliar se há ou não 
necessidade do afastamento. Até 
2020 não havia esse controle. 
Agora o governo acha mais fácil 
mudar a lei do que aplicar os cri-
térios? Para mim, é transferência 
da responsabilidade. É mais fácil 
revogar um artigo do que se ade-
quar”, frisa.

Média de dias 
de afastamento 
por servidor

Absenteísmo
Percentual de dias úteis com 
ausências de servidores

6,4

6,4

6

7,6

10

2,9%

2,8%

2,9%

3,4%

4,5%

Números do 
funcionalismo

São mais de 2,5 
mil servidores, 
entre concursados, 
comissionados (CCs), 
emergenciais e 
terceirizados.

A lei em questão vale 
para os nomeados a 
partir de concurso

Hoje, são 2.156 
servidores concursados.

A secretaria com maior 
número de servidores 
é a Educação
São 1.341 profissionais
Depois é a Secretaria da 
Saúde com 253.

De 2017 até 2021 
houve um crescimento
de 6,9% no número 
de concursados.

FILIPE FALEIRO

Secretaria da Educação é quadro do funcionalismo. São mais de 1,3 mil                               concursados. Média de afastamento foi de 11,5 dias em 2021    
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� � camaralajeado

Construindo uma 
Lajeado melhor.

ASSISTA ÀS SESSÕES E ACOMPANHE 
O TRABALHO DO SEU VEREADOR

Toda terça-feira, às 17h, via canais oficiais da Câmara 
na internet • www.lajeado.rs.leg.br • (51) 3982.1154  
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Projetos aprovados

Na sessão plenária desta terça-feira (06/09), os 
vereadores da Câmara de Lajeado aprovaram 
proposições referentes à doação de terras 
para o Serviço Social da Indústria – SESI, ao 
afastamento de servidores da educação para 
a realização de curso de aperfeiçoamento no 

exterior e à denominação de ruas na cidade. 
Projeto que prevê alteração do Plano Diretor 
teve votação adiada. O veto do prefeito 
ao projeto de lei que divulga obras em vias 
pavimentadas foi acatado por maioria de votos.

Para marcar a Semana de Sensibilização à 
Doação de Órgãos e Tecidos e Construção da 
Cultura Doadora, instituída pela Lei Municipal 
nº 11.398/2022 em Lajeado, a Câmara de 
Vereadores promoverá ações em parceria com 
outras entidades para sensibilizar a população 
sobre a importância da doação de órgãos.
Programação:
24/09 – Caminhada - A concentração será às 
9h, na Prefeitura, onde o grupo sai em direção 
ao Posto Faleiro.
26/09 – Trabalho de divulgação junto aos 
usuários das Unidades Básicas de Saúde (UBS), 
com apoio da Secretaria Municipal de Saúde.
27/09 - Evento temático no plenário da Câmara 
envolvendo familiares de doadores, receptores 
e pacientes em fi la de espera.

28/09 - Ação pública com panfl etagem no 
Centro da cidade, frente à Caixa, a partir das 
10h, em parceria com instituições que apoiam 
a campanha.
29/09 – Univates promoverá uma palestra 
direcionada aos alunos do curso de medicina.
30/09 - Encerramento com uma partida de 
futebol disputada entre médicos, imprensa e 
pessoas que passaram por transplantes.
Participam das atividades a Organização de 
Procura de Órgãos (OPO)/Hospital Bruno Born, 
Centro de Referência e Atendimento à Mulher 
(Cram), Sociedade Lajeadense de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente (SLAN), Univates, 
APAE, CDL, Corpo de Bombeiro de Lajeado, 
entre outros.

Em tramitação na Câmara
Está em tramitação, na Câmara de Lajeado, 
um projeto de lei do Executivo que disciplina 
a gestão democrática nas escolas públicas 
municipais de Lajeado. A alteração visa adequar 
a lei da Gestão Democrática à legislação 
vigente e também atender às disposições da Lei 
Federal nº 14.113/2020. A secretária Municipal 

da Educação, Adriana Vettorello, participou da 
última reunião de comissões para esclarecer 
dúvidas sobre a proposta, especialmente no 
aumento do repasse do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profi ssionais da Educação - 
FUNDEB.

Informatização de processo legislativo

A Mesa Diretora, formada pelos vereadores 
Deolí Graff  – presidente, Paula Thomas – 
vice-presidente e Alex Schmitt – secretário, 
juntamente com a diretora administrativa do 
Legislativo, Claudia Ely, esteve reunida com a 
empresa Cittá - Inteligência em Gestão Pública 
para avaliar o sistema a ser implantado na 

Informatização do Processo Legislativo. O 
sistema objetiva modernizar os processos, 
melhorando as rotinas administrativas e 
reduzindo o consumo de papel. Na etapa 
seguinte, a proposta será levada para avaliação 
de todos os vereadores.

Programação Campanha Doação de órgãos

Desfile cívico-militar 
encerra celebrações 
da Independência 

Atividade neste sábado 
conta com participação 
de 34 escolas públicas 
e privadas. Público 
estimado é de cerca 
de 5 mil pessoas 

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

LAJEADO

O desfile cívico-militar de 
Lajeado ocorre neste sá-
bado, 10. O trajeto per-
corrido para a apresen-

tação será na Rua Santos Filho, nas 
proximidades do Parque Professor 
Theobaldo Dick, partindo da esqui-
na com a Rua João Abott. O evento 
começa às 9h.

O desfile contará com a participa-
ção da banda do Exército de Santa 
Cruz do Sul e dos jovens de Lajeado 
que prestam serviço militar obriga-
tório. Integram o desfile também o 
9º Regimento de Cavalaria Blinda-
do de São Gabriel e a Banda do 7º 
Batalhão de Infantaria Blindado de 
Santa Cruz do Sul.

Conforme o secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer, Carlos Reckziegel, 
é esperado um público total de 4 mil 
a 5 mil pessoas, sendo 1 mil somen-
te de alunos e professores de esco-
las públicas e privadas. Ao todo, 34 
escolas devem participar, incluindo 
Apae e Slan.

“Lajeado não realiza um desfile 
cívico há anos e vamos retomar essa 
comemoração em um ano importan-
te de comemoração do Bicentenário 
da Independência. Será muito im-

portante para a cultura e a educação 
do município”, enfatiza Reckziegel. 

Aluna do quinto ano do Colégio 
Cenecista João Batista de Mello, Isa-
bella Milani, vai desfilar pela segun-
da vez. “Conversamos sobre a inde-
pendência do Brasil e eu acho que é 
um momento muito importante”, 
diz. Junto dos colegas, Isabella vai 
desfilar com cartazes com palavras 
como “empatia”, “educação”, “jus-
tiça” e”progresso”.

Conforme a professora da tur-
ma, Milene Schneider, os alunos 
estão empolgados. “Eles acham tão 
distante quando usamos a palavra 
‘pátria’, parece que é só em Brasília, 
que é só política. Mas não é assim. 

O patriotismo vem dos nossos 
atos, e por isso fizemos os carta-
zes com as palavras que eles estão 
acostumados”, diz.  O palanque das 
autoridades ficará junto à lagoa do 
Parque Professor Theobaldo Dick. 
O público está convidado a levar sua 
cadeira e posicionar-se ao longo da 
Rua Santos Filho para acompanhar 
a programação.

Bloqueio nas ruas
A Rua Santos Filho será bloquea-

da para trânsito de veículos entre as 
ruas João Abott e Padre Theodoro 
Amstad para o desfile. Já a rua Fran-
cisco Oscar Karnal será bloqueada 
nas imediações da Sociedade La-
jeadense de Atendimento à Crian-
ça e ao Adolescente (Slan) para a 
concentração das escolas e órgãos 
de segurança que participarão do 
desfile. Os participantes partem da 
Rua Francisco Oscar Karnal e se 
deslocam pela Rua João Abott até a 
Santos Filho.

Estudantes do Mellinho preparavam cartazes nessa quinta-feira

JÚLIA AMARAL
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CATEGORIAS DE BASE

CAFUSAL INICIA NESTE SÁBADO
O Campeonato de Futsal de 

Lajeado (Cafusal) das categorias 
Sub-14 e Sub-16 começa neste 
sábado, 10 de setembro. O even-
to tem início a partir das 13h, e a 
primeira rodada será no Ginásio 
Municipal Nelson Brancher, o 
“Claudião”.

Cada equipe pôde inscrever até 
12 atletas e três integrantes na co-
missão técnica, sendo que desses 
somente dois poderão permanecer 
dentro da quadra de jogo. Neste 
ano, 34 times disputam o título nos 
naipes masculino e feminino, elas 
representam 16 equipes. 

Feminino
Sub-14: Baile de Monique, 
AFAB, AUBF e Sementes do 
Futuro;
Sub-16: Baile de Monique, 
Lunáticas, AUBF, Sementes do 
Futuro e Alaf;

Masculino
Sub-14: Alaf/CTAF, Renascer, 
AUBF, Bola Cheia, Moonson/
Pratas da Casa, Guarani Mirim, 
Xaropinho e ALE.
Sub-16: Baile de Monique, 
Fênix, Bola Cheia, ALE Lajeado 
07, Xaropinho, AUBF, Bola Cheia 
B, Muçum, Renascer, Fazenda 
Vilanova, Esperança, Guarani, 
ALAF/CTAF, São Caetano, Pratas 
da Casa/Monsoon, ALE Lajeado 
06 e Guarani B.

Equipes

ARTES MARCIAIS

ATLETA BUSCA APOIO PARA DISPUTAR 
BRASILEIRO DE MUAY THAI

13h – Afab x Sementes do Futuro (sub-14 feminino)
13h40min – AUBF x Baile de Munique (sub-14 feminino)
14h20min – Bola Cheia x AUBF (sub-14 masculino)
15h – Alaf x Renascer (sub-14 masculino)
15h40min – Guarani x Xaropinho (sub-14 masculino)
16h20min – Pratas da Casa/Monsoon x ALE (sub-14 masculino)
17h30min – Alaf x Lunáticas (sub-16 feminino)
17h40min – Sementes do Futuro x AUBF (sub-16 feminino)

PRIMEIRA RODADA 

Jogos ocorrem no Ginásio Nelson Brancher, em Lajeado

Laura Mezzalira 
compete na categoria 
até 60kg. Evento será 
no Rio de Janeiro em 
19 de novembro

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

Destaque no Muay Thai 
gaúcho, a lajeadense 
Laura Mezzalira, 23, 
busca apoio para dis-

putar o campeonato brasileiro da 
modalidade, no dia 19 de novem-
bro, na Barra da Tijuca, no Rio 
de Janeiro. 

Apaixonada por artes mar-
ciais, Laura lembra que na in-
fância ficava até altas horas 

olhando as lutas do UFC na te-
levisão. Com 17 anos teve a pri-
meira experiência no Muay Thai, 
porém não ficou muito tempo. 
Em 2021, o namorado William 
Santos a levou para a academia 
de lutas na qual também treina 
para tentar novamente o esporte. 
Dessa vez, deu certo. 

Desde que voltou para a arte 
marcial, Laura teve apenas uma 
participação em torneio. No dia 
28 de maio, em Bento Gonçal-
ves. Após duas lutas, foi campeã 
na categoria até 60kg. “Eu es-
perava o resultado, pois subi no 
ringue convicta do que fui bus-
car, e não ia deixar ninguém me 
tirar isso”, diz.

A disputa no torneio veio por 
acaso. Duas semanas antes dele, 
o professor propôs o desafio de 
lutar no Campeonato Gaúcho. 
Além de se preparar, Laura teve 
que perder três quilos. “Agra-

deço a meu professor e colegas, 
sem eles não conseguiria ter es-
ses resultados”, enfatiza. 

Para ela, a arte marcial é um 
sonho realizado. “É o que me 
mantém bem em todos os aspec-
tos, físico e emocional. Me sinto 
realizada com o Muay Thai, é 
realmente o que eu quero para a 
minha vida”, diz.

Laura desta que antes do es-
porte não tinha muita disciplina 
e convivia com bastante ansie-
dade. “O Muay Thai me trouxe a 
disciplina, que executo com pra-
zer pois amo, me trouxe preparo 
físico e melhor controle emocio-
nal. Sou uma pessoa muito mais 
calma, tanto na vida pessoal 
quanto profissional”, explica.

O BRASILEIRO
No dia 19 de novembro, Laura 

representará o RS na disputa do 

Campeonato Brasileiro, no Rio 
de Janeiro. Para participar do 
torneio faz algumas ações para 
arrecadar dinheiro. Segundo ela, 
as despesas com passagem, hos-
pedagem e alimentação giram 
em torno de R$ 2,5 mil. 

Quem quiser contribuir 
pode fazer um pix na chave 
038.562.760-25 (CPF). Ou 
ainda entrar em contato 
no Instagram @fmezza-
lira20. 

No dia 28 de 
maio, em Bento 

Gonçalves. 
Após duas lutas, 

foi campeã na 
categoria até 

60kg

DIVULGAÇÃO
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Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

Programação na manhã deste sábado, 10, em Lajeado, marca o encerramento das festividades alusivas 
à Independência do Brasil. Atividade inicia às 9h, com participação de mais de 34 escolasSEMANA DA PÁTRIA
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OPINIÃO | ADAIR WEISS

O Vale há 200 anos   
O que nossas origens reve-

lam sobre o perfil da comuni-
dade regional?

Há 50 anos, Bom Retiro do 
Sul escolhia a representante 
para impulsionar o setor. 

Construtora prepara em-
preendimento a ser apresentado 
na Expovale + Construmóbil.

OPINIÃO | RAICA FRANZ WEISS

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE

“Senhorita Turismo”

Planos da Diamond 

PÁ G I N A  |  10

Escolas 
preparam
desfile

JULIA AMARAL
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TRANSPORTE PÚBLICO

Prefeitura amplia o pagamento de subsídio 

em na passagem de ônibus em Caxias do Sul

A prefeitura de Caxias do Sul 
divulgou na quinta-feira os números 
do subsídio ao transporte público 
coletivo urbano em julho. O valor 
subsidiado foi de R$ 299.791,85, 
beneficiando 217.937 usuários. Sobre 
junho, os dados tiveram altas

Em julho, 9.638 pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade utilizaram 
os ônibus, resultado do subsídio de 
R$ 53.515,50. O cartão de pessoa 
física Caxias Urbano foi utilizado nos 
ônibus por 203.373 passageiros, com 
o subsídio atingindo R$ 216.827,20. 
Os cartões carregados por créditos de 
vale-transporte não recebem subsídios 
do poder público.

O subsídio também permite aos 
moradores dos distritos o acesso ao 
transporte intramunicipal com o valor 
da tarifa técnica de R$ 5,60, calculada 

para a área urbana. A diferença em 
relação ao valor da tarifa, que chega 
a R$ 16,50 em Vila Oliva, é paga pelo 
poder público. Em julho, o subsídio 
pago pela prefeiura permitiu que 
4.926 pessoas fossem transportadas 
nos distritos de Loreto, Santa Lúcia 
do Piaí, Vila Oliva e Fazenda Souza.

As atuais tarifas são de R$ 4,50 em 
horários de pico e de R$ 3,50 durante 
a vigência da tarifa verde, das 9h às 
11h e das 14h às 16h, para pagamen-
tos apenas com o cartão pessoa física 
Caxias Urbano. Para os demais usuá-
rios do sistema, com pagamento em 
dinheiro e vale-transporte, bem como 
para os residentes nos distritos atendi-
dos pelo transporte coletivo, o valor 
é o da tarifa técnica, calculada em R$ 
5,60. Os estudantes pagam R$ 2,80, 
equivalente a 50% da tarifa técnica.

RODRIGO ROSSI/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Em julho, valor repassado às empresas chegou a quase R$ 300 mil

MUNICÍPIOS

Sebrae avalia resultados de 
programa de gestão nas cidades

Criado com o objetivo de qualifi-
car a gestão pública dos municípios 
e engajar gestores e servidores na 
promoção de políticas que busquem o 
fortalecimento do ambiente econômi-
co local, o programa Cidade Empreen-
dedora, do Sebrae RS, ganha agora 
uma ferramenta única de mensuração 
de resultados. Por meio de uma par-
ceria com a Unisinos, a organização 
desenvolveu uma metodologia para 
avaliar os impactos socioeconômicos 
da iniciativa presente em 70 cidades 
do Estado. 

A pesquisa, realizada entre 2020 e 
2021 com 42 cidades, sob coordena-
ção do professor e pesquisador André 
Luis Korzenowski - dos Centros de 
Ciências Contábeis e Engenharia de 
Produção e Sistemas da Unisinos - 
chama a atenção em dois pontos: a 
arrecadação de tributos e a geração de 
empregos. No comparativo, aqueles 
que desenvolvem o programa arreca-
daram 42% mais impostos e geraram 
24% mais vagas de trabalho do que ou-
tros municípios similares - em número 
de habitantes, ambiente econômico e 

outras variáveis definidas pelo método 
- que não contam com a consultoria. 

Segundo o diretor-superintendente 
do Sebrae RS, André Vanoni de Go-
doy, a pesquisa é um avanço impor-
tante para o Programa, que cresceu 
mais de 160% entre agosto de 2021 
e agosto de 2022. “A mensuração de 
resultados é uma questão crucial quan-
do se trata de programas e políticas 
públicas. Com o apoio da Unisinos, 
vamos monitorar e entender de forma 
concreta as mudanças produzidas pelo 
Cidade Empreendedora na realidade 
dos municípios, ajustando rotas para 
que a evolução seja contínua”, destaca 
Godoy.

O professor Korzenowski explica 
que a metodologia permite mensurar 
se os impactos dos eixos Compras Pú-
blicas, Desburocratização e Educação 
Empreendedora, desenvolvidos pelo 
Programa, estão alcançando as metas 
projetadas. Os resultados preliminares 
tomaram por base municípios em dife-
rentes estágios do Programa, nos quais 
foram analisados dados secundários 
socioeconômicos, de gestão, recursos 

humanos, financeiros públicos e pri-
vados e geopopulacionais. É preciso 
lembrar que as informações desta 
primeira mensuração foram coletadas 
durante o período pandêmico e, por-
tanto, refletem um cenário peculiar. 

“Os resultados não representam a 
finalização do Programa, com todas as 
suas frentes. Fizemos uma ponderação 
conforme o seu estágio em cada muni-
cípio, avaliando os efeitos das políticas 
públicas a partir dos eixos Compras 
Públicas e Desburocratização”, escla-
rece Korzenowski.

As hipóteses foram levantadas a 
partir da literatura nacional e interna-
cional e as informações, colhidas em 
bases oficiais das esferas nacional, 
estadual e municipal como Receita 
Federal, Secretaria da Fazenda, IBGE, 
Banco Central e Tribunal de Contas. 
A partir de agora, a metodologia será 
aplicada para medir a performance 
social e econômica de municípios 
gaúchos, acompanhando e consoli-
dando indicadores que mostrem o 
comportamento das economias locais 
frente à adoção do programa.

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Estudo realizado junto à Unisinos foi feito com os 70 locais os quais aderiram ao Cidade Empreendedora

MEIO AMBIENTE

Parque da Taquara vai receber o plantio de 217 árvores no sábado

Neste sábado (10), a partir das 
8h30, a Secretaria de Meio Ambiente, 
Defesa Civil e Causa Animal de Ta-
quara promove o projeto “Caminhos 
do Parque”. Através da iniciativa, 
haverá neste dia o plantio de árvores 
no Parque do Trabalhador e na rua 
Ernesto Alves. 

Ao todo, serão plantadas 217 
árvores, sendo 37 quaresmeiras, 110 
azaleias e 70 pau ferros. De acordo 
com o secretário de Meio Ambiente, 
Defesa Civil e Causa Animal, Ma-

theus Modler, o projeto reformulará 
a arborização urbana de Taquara, 
começando pelo ponto central de 
lazer do Município, o Parque do Tra-
balhador. “A ação parte do Parque do 
Trabalhador, e vai se estendendo pelos 
caminhos do parque, chegando aos 
bairros da nossa cidade. Muito nos 
agrada essa parceria entre empresas 
comprometidas com o meio ambiente. 
É somente o início de muitas parce-
rias”, salienta.

O evento deste sábado também 

fará alusão ao Dia da Árvore, come-
morado nacionalmente no dia 21 de 
setembro. “Ficamos honrados com 
a iniciativa do Siccob MaxiCrédito 
e da Piccadilly Company, que se dis-
puseram a contribuir com a doação de 
árvores para o nosso Município. Isso 
ajudará a deixar o Parque do Trabalha-
dor mais bonito, com árvores que nos 
darão uma boa sombra nos dias mais 
quentes. Agradecemos o apoio destas 
empresas pela ação aqui em Taquara”, 
destaca a prefeita Sirlei Silveira.

TRABALHO

Lajeado promove Sarau de Oportunidades 

para aproximar empresas e pessoas

A prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Social e do Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) Espaço da 
Cidadania, organiza o Sarau de Opor-
tunidades, que ocorre na quarta-feira 
(14), a partir das 13h30. A atividade 
visa incentivar os usuários do Centro 
a retomarem os estudos e aproximá-
-los do mercado de trabalho. O sarau 
ocorre no espaço do CRAS.

Conforme a psicóloga do CRAS 
e organizadora do projeto, Ane Lis 
Schardong, o Sarau foi planejado 
a partir das demandas identificadas 
em encontros dos grupos de acom-
panhamento familiar. “Percebemos 
o desemprego e a baixa escolaridade 
como fatores comuns entre a maioria 
dos usuários. Nesse sentido, pensa-
mos em organizar um momento para 
incentivá-los a retomar os estudos e 
proporcionar um momento de contato 
mercado de trabalho local”, ressalta a 
psicóloga.

O Sarau de Oportunidades está 

sendo organizado pela equipe do 
CRAS Espaço da Cidadania: Ane Lis 
Schardong, Luciane Fátima Machado, 
Nicela Wendt, Ramoni Graff e Raquel 
Aparecida Celso. A atividade propor-
cionará orientação e informação sobre 
ensino, mercado de trabalho e serviços 
disponíveis para esta interlocução, 
incentivo e motivação aos estudos 
aliados às exigências do mercado de 
trabalho, aproximação com as em-
presas, e oferta de oportunidades de 
trabalho aos usuários de forma mais 
eficiente.

Podem participar todos os usuários 
do CRAS dos grupos de acompa-
nhamento referente ao benefício de 
alimentação. Estão confirmadas as 
participações das entidades Centro de 
Integração Empresa-Escola (CIEE), 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), Sistema Nacional 
de Emprego (Sine) e Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico, Turis-
mo e Agricultura (Sedetag), além da 
presença de empresas do município.


